
1 
 

 

 

SECRETARIA DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES 

MINISTÉRIO DAS MULHERES, DA IGUALDADE RACIAL E DOS DIREITOS 

HUMANOS 
Setor de Clubes Esportivo Sul, Trecho 02 - Lote 22, Ed. Tancredo Neves 1º andar CEP: 70200-002 

Telefones: (061) 3313-7053 / 3313-7048 
Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180 

 

 ANEXO Nº 04 
 

 SÍNTESE DAS AÇÕES DA SECRETARIA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA AS 
MULHERES (AGO-DEZ/2015) 

 
Lançado em 2007, todas as ações da SEV abaixo descritas se articulam no âmbito do 
PACTO NACIONAL DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES, que 
mantém estreito diálogo com as gestoras de políticas para as mulheres, em especial de 
estados e capitais. 
 
Dias 20 e 21 de outubro de 2015 foi realizada a 2ª reunião das gestoras do Pacto do ano, 
tendo como pauta principal ações para os 16 dias de ativismo. No dia 20 de manhã a 
reunião ocorreu no gabinete da Ministra Carmen Lúcia, do STF, pra tratar do 3º esforço 
concentrado de julgamento nas varas de violência doméstica e familiar em todo país, no 
âmbito da Campanha Justiça Pela Paz em Casa, promovido por ela em parceria com as 
instituições do sistema de justiça nos estados.  
 
Participação de reunião da Câmara técnica em SP dias 18 e 19/10. 

 

I) PROGRAMA “MULHER: VIVER SEM VIOLÊNCIA” 
 
Lançado em março de 2013 e transformado em Programa de Governo por meio do 
Decreto nº. 8.086, de 30 de agosto de 2013, está estruturado em 6 eixos, sendo que 
nos dois últimos meses destacamos as seguintes atividades:  

 26 e 27/10: Agenda em CE junto à Câmara técnica estadual do pacto para avançar 
na gestão das ações do Programa Mulher Viver sem Violência e audiência com o 
governador. 
 

1. Casas da Mulher Brasileira 
 

 Acompanhamento do atendimento nas CMB em funcionamento: 
 
Campo Grande/MS: inaugurada em 03/02/2015 
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Nos 8 primeiros meses de funcionamento da CMB em Campo Grande (MS) – 
dados até 03/10/15, 6.270 mulheres em situação de violência foram atendidas e 
foram realizados 41.356 atendimentos e encaminhamentos. Nesse período 
foram expedida 1589 medidas protetivas   
 
Brasília/DF: inaugurada em 02/06/2015:  
De 02/06 a 03/08: foram 125 mulheres atendidas e contabilizaram-se 550 
atendimentos e encaminhamentos. 
 

 Acompanhamento das obras contratadas / em andamento: CE, MA, PR, RR, 
SP 

 Articulação e acompanhamento das ações relativas à identificação e 
vistorias nos terrenos, elaboração dos projetos executivos e demais 
procedimentos relativos às CMB.  

 Desenvolvimento das adequações do projeto padrão a partir das 
experiências de Campo Grande e Brasília 

 Desenvolvimento de projeto padrão para operação em dois pavimentos, 
ampliando as possibilidades de instalação da CMB 

 03/11: Lançamento das diretrizes, protocolos e fluxos da Casa da Mulher 
Brasileira; 
 
 

2. Ampliação da Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180 
 

 Acompanhamento dos cursos de capacitação continuada das atendentes; 
 Nov/Dez: Desenvolvimento de um novo sistema de atendimento e registro; 
 Realização de áudio conferências com a equipe de atendimento do Ligue 180, os 

profissionais dos consulados brasileiros nos países que já têm cobertura do Ligue 
180, e representantes das comunidades brasileiras, visando qualificar o 
atendimento às mulheres; bem como elaboração de novo script de atendimento 
do 180 internacional; 

 Descentralização de recursos no valor de R$1.000.000,00 para o MRE para 
divulgação da central nos 16 países e monitoramento das atividades; 

 Elaboração de balanço e vídeo comemorativo dos 10 anos do Ligue 180; 
 25/11: atividade comemorativa dos 10 anos do Ligue 180, para 300 convidados 

e parceiras/os. 
 Acompanhamento e monitoramento das Denúncias que chegam à Central. 
 Acompanhamento, monitoramento e avaliação das Consultorias sobre o Sistema 

e Conteúdo de capacitação e elaboração de Cartilha; 
 Análise e divulgação de dados para a Imprensa, pesquisadores e demais órgãos 

públicos que solicitam informações; 
 

3. Organização e humanização do atendimento às vítimas de violência sexual  
 

 Realização do 5º Curso de Atenção Humanizada às pessoas em situação de 
violência sexual com registro de informações e coleta de vestígios em Brasília, de 
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22 a 25 de setembro, reunindo profissionais da saúde e da perícia dos estados 
de PE, RJ, RS, SC e SP. 

 Publicação da portaria 1.662 de 02/10/15, que define critérios para 
habilitação para realização da coleta de vestígios de violência sexual no SUS, 
inclui habilitação no sistema de cadastro nacional de estabelecimentos de 
saúde e cria procedimento específico na tabela de procedimentos, 
medicamentos e órteses, próteses e materiais especiais (OPM) no SUS.  
 

4. Centros de Atendimento às Mulheres nas regiões de fronteira seca  
 
 Desenvolvimento dos projetos executivos dos Centros previstos em Ponta Porã 

e Corumbá. 
 
5. Unidades Móveis para atendimento a mulheres em situação de violência 

no campo, na floresta e nas águas.  
 

 Foram firmados convênios para manutenção das unidades móveis; 
 Foram aprovadas a entrega das 3 unidades móveis em SP, RO e Petrópolis. 
 
6. Campanhas continuadas  
 
 Sobre a Campanha Compromisso e Atitude pela Lei Maria da Penha - a Lei é mais 

forte, foi publicado o informativo n. 10 em setembro, foram realizadas reunião 
do Conselho Editorial e da Coordenação da Campanha. Ambas as instâncias 
contam com representação das 09 instituições parceiras da Campanha. Estão 
sendo acompanhadas mais de 60 propostas legislativas que versam sobre 
violência contra as mulheres no Congresso Nacional e com grande interlocução 
do Executivo e do Judiciário nas discussões e audiências públicas promovidas 
pelas duas Casas Legislativas.  

 O portal da Compromisso e Atitude foi mencionado na prova do ENEM, período 
em que foi registrado mais de 20 mil acessos. 

 Nov: Campanha “torne seu mundo laranja”, em parceria com ONU Mulheres e 
gestoras do pacto nacional de violência contra as mulheres, no âmbito dos 16 
dias de ativismo pela eliminação de todas as formas de violência contra as 
mulheres. 

 Dez: realização de Campanha de divulgação do Ligue 180. 
   

 
II) FEMINICÍDIO 

 
 Revisão final das Diretrizes Nacionais para investigar, processar e julgar com 

perspectiva de gênero as mortes violentas de mulheres (feminicídios); 
 Em 09 de setembro foi realizada reunião organizada pela SPM, MJ e ONU 

Mulheres, com os 6 estados que iniciarão a adaptação das Diretrizes (acima): DF, 
MS, SC, MA, PI, RJ. 
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 Apresentação das Diretrizes Nacionais para investigar, processar e julgar com 
perspectiva de gênero as mortes violentas de mulheres em Campo Grande/MS 
(20 e 21/10), Florianópolis/SC (03 a 05/11) e Rio de Janeiro/RJ (16 e 17/11). 

 09/11: Lançamento do Mapa da Violência 2015 – homicídio de mulheres no 
Brasil, realizado pela FLACSO, com apoio da SPM, ONU Mulheres e OPAS.  

 Análise e revisão final dos artigos para a publicação de conteúdos sobre 
Feminicídio; 

 Em outubro foram realizadas reuniões sobre o monitoramento de mídia sobre 
feminicídio e violência sexual, bem como sobre o dossiê sobre feminicídio, com 
o Instituto Patrícia Galvão; 

 Reuniões com MJ e Casa Civil para definir as ações da SPM no âmbito do Pacto 
Nacional de Redução de Homicídios; 

 Participação da SPM na Comissão Julgadora do 1º Laboratório de Participação e 
Inovação para Redução de Homicídios (LabPIRH) 
 

 
III) ACESSO À JUSTIÇA 

 
 23/09: Realização, em parceria com a Secretaria de Reforma do Judiciário/MJ e 

UnB, de oficina técnica para debate do Índice de Acesso à Justiça das Mulheres 
em Situação de Violência. 
 

IV) ATIVIDADES DE FORMAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 
 

 10 e 11/08, São Paulo/SP: Apoio e participação da IX Jornada da Lei Maria da 
Penha, organizada pelo Conselho Nacional de Justiça, com o objetivo de 
mobilizar, discutir, aprovar, revisar, publicar e divulgar trabalhos sobre a 
efetividade da Lei Maria da Penha, voltado a membros da Magistratura, do 
Ministério Público, representantes do Poder Executivo atuantes nos órgãos 
referentes a aplicação da Lei Maria da Penha. 

 02 a 04/09, Belém/PA: participação no VI Encontro Nacional do Ministério 
Público para Enfrentamento da Violência Doméstica - Ações Estratégicas e 
Gênero, uma realização do Ministério Público do Estado do Pará, Grupo Nacional 
de Direitos Humanos (GNDH) e Comissão Permanente de Combate à Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher (Copevid), vinculada ao Conselho Nacional 
dos Procuradores-Gerais Ministérios Públicos dos Estados e da União (CNPG) e 
ao Grupo Nacional de Direitos Humanos 

 02/10: início do Curso piloto multidisciplinar organizado pela UnB e ONU 
Mulheres, com apoio da SPM, sobre as Diretrizes Nacionais para investigar, 
processar e julgar com perspectiva de gênero as mortes violentas de mulheres 
(feminicídios). O curso é presencial (60h/aula), realizado em Brasília, com 
representantes das instituições do sistema de segurança e justiça do DF (policiais 
civis da Delegacia de Homicídios, policiais militares que fazem policiamento 
ostensivo, policiais-bombeiros, agentes do SAMU, peritxs criminais, médicxs-
legistas, delegadxs de polícia (Homicídios), promotorxs de justiça (Vara do Júri), 
juizxs (vara do Júri), servidorxs cartoriais (vara do Júri) defensorxs públicxs, 
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servidorxs da equipe psicossocial do MPDFT, servidorxs da equipe psicossocial 
do TJDFT); 

 18 a 20/12, Foz do Iguaçu/PR: Apoio na realização e participação do VII Encontro 
do Fórum Nacional de Juízas/es de Violência Doméstica e familiar contra as 
mulheres. 
 

V) SISTEMA NACIONAL DE DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE VIOLÊNCIA 
CONTRA AS MULHERES 
 

 Realização de reuniões bilaterais com os demais órgãos e Ministérios que 
produzem informações sobre violência contra as mulheres. 

 Atualização e revisão dos dados sobre os serviços da rede especializada de 
atendimento às mulheres em situação de violência para plataforma de 
informações das ações do governo federal. 
 

VI) MULHERES EM SITUAÇÃO DE PRISÃO 
 

 Articulação, junto às gestoras do pacto, para a elaboração das minutas da política 
estadual de atendimento às mulheres em situação de privação de liberdade e 
egressas. 

 20 e 21/08: Oficina DEPEN sobre Políticas Estaduais para Mulheres em Situação 
de Privação de Liberdade 

 25/08: inspeção à penitenciária feminina do DF, com MJ, MNPCT, MS, OAB/DF 
 

VII) TRÁFICO DE MULHERES 
 

 14 a 17/09: Curso no âmbito do projeto Migrações Transfronteiriças com 
parceiros da Rede de Núcleos e Postos do Pará, em Belém – ICMPD (International 
Centre for Migracion Policy Development), MJ e SPM. 

 15 e 16/10: realização da V reunião ordinária do Comitê Nacional De 
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas (CONATRAP); 

 Participação das reuniões da Coordenação Tripartite. 
 30/11: realização de atividade de capacitação em enfrentamento ao tráfico de 

pessoas na Casa da Mulher Brasileira de Campo Grande/MS. 
 Novembro: Elaboração de subsídios, em parceria com Rede Feminista de Saúde, 

sobre Comitê CEDAW para articulação estratégica de monitoramento com 
CONATRAP. 

 VIII Reunião Ordinária do Grupo Interministerial de Monitoramento e Avaliação 
do II PNETP 

 04/12: Apresentação das ações da SPM no II PNETP e novas ações na Reunião da 
Rede Nacional de Núcleos e Postos  em ETP 
 

VIII) REDE DE ATENDIMENTO 
 

 Monitoramento  e atualização de informações sobre serviços da Rede de 
Atendimento. Alerta para fechamento de DEAMs ou transformação de algumas 
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DEAMs em Delegacias Especializadas da Mulher, da Criança e Adolescentes e de 
Idosos. 

 Reuniões técnicas em Casas Abrigo de Manaus, Belém, Cuiabá, Campo Grande e 
Brasília, entre julho e dezembro de 2015. 

 Consultoria para atualização da Norma Técnica para Centros de Referência e 
Serviços de Abrigamento em curso. 

 Criação de Grupo de Trabalho para definição de diretrizes para criação da 
Patrulha Maria da Penha Rural - um dos resultados da negociação da Pauta da 
Marcha das Margaridas 2015. Reuniões preparatórias interministeriais e com 
coordenação da Marcha das Margaridas realizadas em 26/10, 16/11 e 11/12. 

 10/12: Realização de oficina no âmbito do GT para criação da Patrulha Maria da 
Penha Rural com MJ, MS, MDS, coordenação da Marcha das Margaridas, 
convidados da área de segurança pública, unidades móveis e sociedade civil. 

 10 e 11/12: acompanhamento de oficina realizada pelo DEPEN/MJ sobre serviço 
de responsabilização e reeducação de agressores, no âmbito da Lei Maria da 
Penha. 

 

IX) INTERNACIONAL E OUTROS TEMAS AFINS 
 

 Outubro: Subsídios da SEV para a cartilha sobre Convenção de Haia, elaborada 
em parceria com o MRE e SDH; 

 Agosto/outubro: Reuniões (SPM, MRE, MD) para elaboração de minuta de Plano 
Nacional sobre Mulheres, Segurança e Paz – Res. 1325/2000 do Conselho de 
Segurança da ONU. 

 01/10: reunião para trocar experiências sobre a política de enfrentamento à 
violência entre Brasil e México, por meio da ONU Mulheres. 

 19 a 22/10: participação no encontro EUROSOCIAL II: diálogo euro-
latinoamericano: expandindo o acesso à justiça e como expositora na mesa sobre 
acesso das mulheres à justiça. 

 04/11: reunião da mesa técnica sobre violência contra as mulheres no âmbito da 

RMAAM, com aprovação de recomendação para a Promoção de alianças 

estratégicas e pesquisas sobre os custos econômicos da violência contra as 

mulheres.  

 10 e 11/08: participação na missão de delegadas/os Moçambicanos/as ao Brasil 

a partir da Iniciativa de Cooperação Trilateral entre Brasil, Moçambique e a ONU 

por meio das agências FNUAP e ONU Mulheres, intitulada “Brasil e África: Lutar 

contra a pobreza e empoderar as mulheres via Cooperação Sul-Sul”. De 07 a 

11/12, participação em viagem a Moçambique como continuidade das ações da 

missão. 

 Continuidade do diálogo com Venezuela sobre centro de fronteira binacional em 

Pacaraima-RR. 


